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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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1 |  INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

é um transtorno de natureza biológica. Em si 
mesmo, traz diversas limitações e dificuldades 
para jovens que desejam começar sua vida 
profissional, mas também traz grandes 
dificuldades sociais, como o acesso à educação, 
à saúde e ao trabalho. Assim, é um transtorno 
mental que exige um olhar sobre seus mais 
diversos aspectos. Precisamos pensá-lo como 
uma condição biológica e como uma condição 
que produz subjetividades e necessidades 

sociais para o indivíduo e para a família. Ou seja, 
compreendê-lo não só nos limites do cérebro, 
em seus aspectos biológicos, mas inserido num 
contexto social, cultural e histórico. A natureza 
do autismo e suas consequências para os 
sujeitos em sociedade é múltipla, e só podem ser 
entendidas de forma interdisciplinar. 

Considerando isso, buscamos nesta 
pesquisa desenvolver a discussão que, de um 
lado, diz respeito à descrição neurobiológica 
e neuropsicológica do TEA, e de outro, à 
problematização sociológica e psicológica, 
como forma de entender quem são esses 
jovens, como se dá seu processo de educação 
e como eles estão relacionados ao mundo 
do trabalho atual. Entendemos, deste modo, 
que em saúde mental o método investigativo 
deve incorporar os conceitos de totalidade, 
historicidade, complexidade e contraditoriedade 
das formas materiais da vida em seus aspectos 
biopsicossociais. 

O TEA faz parte do grupo de Transtornos 
do Neurodesenvolvimento elencados no Manual 
diagnóstico e estatístico de transtornos mentais 
(DSM-5, sua sigla em inglês), em sua quinta 
edição, publicado pela American Psychiatric 
Association (APA). São um grupo de condições 
com início no período do desenvolvimento, 
em geral antes da criança entrar na escola, 
caracterizados por déficits que acarretam 
prejuízos no funcionamento pessoal, social, 
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acadêmico ou profissional (APA, 2014). Seus efeitos permanecem por toda a vida adulta, 
em maior ou menor grau, dependendo do acesso a diversas modalidades de intervenção 
em saúde multiprofissional e do acesso à educação inclusiva.

Apresenta dois grupos de sintomas característicos: os déficits clinicamente 
significativos e persistentes na comunicação social e nas interações sociais; e o padrão de 
comportamentos repetitivos e estereotipados. Mesmo as formas mais brandas do transtorno 
estão associadas a prejuízos sociais. Somadas a sua relativamente alta prevalência, 
cerca de 1% da população, justifica a preocupação quanto à prevenção e à elaboração 
de políticas públicas de saúde voltadas para a atenção primária (prevenção), secundária 
(diagnóstico e tratamento) e terciária (reabilitação) (MUSZKAT et al., 2014), e de políticas 
educacionais inclusivas, além de formação para o trabalho, emprego e renda. 

O TEA, portanto, é um transtorno de natureza biológica que acarreta necessidades 
sociais de natureza familiar, educacional, de saúde e trabalho. Pessoas com autismo, no 
final do dia, têm as mais diversas implicações pessoais, provocadas tanto pelas limitações 
biológicas do transtorno, quanto pelas consequências de estereótipos, preconceitos e 
representações sociais que interferem nos contextos de saúde, educação, trabalho e muitos 
outros. Isso evidencia a importância de um olhar interdisciplinar sobre esses sujeitos, para 
conhecer suas necessidades e contribuir para sua acessibilidade na escola e no trabalho. 
Logo, é preciso superar a deficiência das ciências humanas que não têm consciência dos 
caracteres físicos e biológicos dos fenômenos humanos e das ciências naturais que não 
têm consciência de sua inscrição numa cultura, numa sociedade, numa história (MORIN, 
2013). 

Isto posto, ao valer-se de uma pesquisa interdisciplinar, o pesquisador fincado na 
dimensão de sua disciplinaridade/especialidade busca em outras disciplinas/especialidades 
e até em outros campos do conhecimento (como a relação que aqui se estabelece entre o 
biológico e social) subsídios para enriquecer seu objeto de estudo (GUIMARÃES, 2002), 
no caso desta pesquisa, o TEA.

2 |  METODOLOGIA
 Este trabalho é resultado de uma pesquisa bibliográfica, com base em livros e 

artigos sobre o objeto de pesquisa. Seu objeto diz respeito à discussão sobre o Transtorno 
do Espectro Autista no diálogo entre ciências biológicas e ciências sociais, com ênfase 
na experiência da educação e do trabalho. Metodologicamente, seguiu as etapas de 
identificação bibliográfica, localização, compilação e fichamento (MEDEIROS, 2013).

 A partir de uma perspectiva teórico-metodológica interdisciplinar, uma vez que 
nenhuma área do conhecimento consegue sozinha dar conta do sujeito, entendemos 
aqui o sujeito em sua totalidade e complexidade, porque o ser humano germina-se de um 
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todo complexo (MORIN, 2013). Esse entendimento, inclusive, está alinhado à visão da 
integralidade da saúde biopsicossocial compartilhada pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Sobre a pesquisa científica

entendemos por pesquisa a atividade básica da ciência na sua indagação 
e construção da realidade. É a pesquisa que alimenta a atividade de 
ensino e a atualiza frente à realidade do mundo. Portanto, embora seja uma 
prática teórica, a pesquisa vincula pensamento e ação. [...] As questões 
da investigação estão, portanto, relacionadas a interesses e circunstâncias 
socialmente condicionadas. São frutos de determinada inserção na realidade, 
nela encontrando suas razões e seus objetivos [...] (MINAYO, 2007, p. 54). 

Corroborando o pensamento acima, o pesquisador que se serve de uma perspectiva 
interdisciplinar de pesquisa sai de uma posição de disciplinaridade/especialidade, à 
medida que entra em relação com outras disciplinas/especialidades e mesmo com outros 
campos do conhecimento, em busca de elementos para enriquecer seu objeto de estudo 
(GUIMARÃES, 2002). É esse movimento de saída e relação que estabelecemos, nesta 
pesquisa, entre o biológico e o social.

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Etiologia, epidemiologia e determinantes biológicos
O autismo é causado pela interação entre múltiplos fatores de natureza genética 

e componentes ambientais — estes como agravantes, não como causas, ainda não 
totalmente determinados (HARMON, 2011; DETH et al., 2008). Seus efeitos abrangem 
a comunicação social e os comportamentos manifestados, com padrões restritivos e 
estereotipados de comportamentos, interesses e atividades (APA, 2014). No nível mais 
extremo do transtorno, as limitações são tão drásticas que os que têm a condição perdem 
muito de sua autonomia. Por isso a nomenclatura hoje usada, espectro, que se refere às 
diversas nuances a que alguém com autismo está sujeito. 

Portanto, embora os sintomas sejam universais, sua topografia é diferente em 
cada indivíduo, do mais leve ao mais severo. O que nos leva a dizer que não há duas 
pessoas com autismo que sejam iguais (SACKS, 2008). E que, mesmo de origem biológica, 
as condições materiais de existência, como acesso a terapias, ambiente educacional 
adequado e estrutura familiar que propicie estímulos positivos, podem mudar o curso do 
desenvolvimento dessas pessoas com autismo.  

O TEA faz parte dos chamados Transtornos do Neurodesenvolvimento, do Manual 
diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (DSM-5), em sua quinta edição, usado 
como critérios diagnósticos por psiquiatras e por extensão outros profissionais de saúde 
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mental. As categorias elencadas no DSM-5 (APA, 2014) são:

• Deficiências Intelectuais (ou Transtorno do Desenvolvimento Intelectual, antes 
chamado de Retardo Mental): déficits funcionais, intelectuais ou adaptativos.

• Transtornos da Comunicação: déficits na linguagem, na fala e na comunicação.

• Transtorno do Espectro Autista (TEA): sintomas de níveis diferentes, de acordo 
com cada caso, o que faz o transtorno ser de difícil diagnóstico.

• Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH): déficits de atenção ou 
hiperatividade, podendo ser de forma mista.

• Transtorno Específico da Aprendizagem: dificuldades na aprendizagem e no 
uso de habilidades acadêmicas. 

• Transtornos Motores: dificuldades ligadas aos movimentos.

Além desses, existem as categorias de Transtornos do Neurodesenvolvimento 
Especificados e Não Especificados, que contemplam diversos transtornos que não 
satisfazem os critérios para os citados anteriormente.

Outra classificação mundialmente usada é a Classificação estatística internacional 
de doenças e problemas relacionados com a saúde, da OMS, em sua décima edição, 
conhecida por CID-10. Trata-se de uma classificação internacional de doenças gerais, não 
só de transtornos mentais, diferentemente do DSM-5. É amplamente usada no Brasil para 
a comunicação entre os profissionais da saúde. No entanto, em termos de saúde mental, 
sobretudo na prática clínica e na literatura da terapia cognitivo-comportamental (tanto na 
psicologia quanto na psiquiatria) e da neuropsicologia, o DSM-5 é mais utilizado. Seu uso 
ocorre principalmente pela sua integração com as recentes pesquisas em neurociências, o 
que motiva a denominação de Transtornos do Neurodesenvolvimento, em que o TEA, como 
já dissemos, está inserido, em vez de Transtornos Globais do Desenvolvimento como antes 
eram chamados.

Geneticamente, os estudos de genes candidatos são divididos em pesquisas de 
associação de genes e rastreamento de mutações. Todavia, na maioria das análises atuais 
se faz combinação de ambas as abordagens. O gene SLC6A4, relacionado ao transporte 
de serotonina, por exemplo, tem sido associado a um fator de risco para o autismo, pelo 
papel da serotonina nos comportamentos repetitivos observados no TEA, bem como pelo 
maior nível de serotonina plaquetária em um substancial subconjunto de indivíduos autistas 
(SCHNEIDER; VELASQUES, 2014).  

Outra associação genética mais consistente, entre cerca de 100 genes candidatos, 
está no gene EN2, que regula o desenvolvimento do cerebelo. Sua anormalidade tem 
sido evidenciada em estudos patológicos e de neuroimagem no autismo (SCHNEIDER; 
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VELASQUES, 2014). 

Assim, do ponto de vista genético sabe-se que 

[...] se um gêmeo idêntico é autista, o outro terá comprometimento severo 
do comportamento social ou de linguagem de 60 a 92%. Já em gêmeos 
não idênticos esse risco é de 10%. Para uma criança com TEA, o risco no 
irmão subsequente é de pelo menos 5 a 10%. Isso significa um risco de 30 
a 50 vezes maior do que a população em geral. Há predominância no sexo 
masculino. Com uma relação de 4:1 em relação ao sexo feminino. A relação 
é de um menino para uma menina em subgrupos com QI abaixo do normal. 
Geneticamente, existe um fenótipo “amplo” em parentes (FORNER; ROTTA, 
2016, p. 316). 

Os achados das pesquisas mostram que no cerebelo1 existe uma diminuição 
significativa de células de Purkinjie2, de 60% a 90%, e que a ligação dos neurônios dos 
núcleos olivares3 e das células de Purkinjie, que ocorrem entre a 28ª e a 30ª semana de 
gestação, não acontece nas crianças com TEA. Além disso, fisiologicamente o cérebro de 
uma criança com TEA é mais pesado do que de uma criança típica, sendo o inverso na 
idade adulta. E no sistema límbico, área mais relacionada às emoções, os neurônios são 
menores e em maior número nas pessoas com autismo, não estando claro porque isso 
ocorre, visto não estar relacionado à perda de neurônios ou à lesão cerebral (FORNER; 
ROTTA, 2016). 

A psicopatologia como campo do conhecimento desde o seu nascedouro e sob 
influência dessas muitas discussões tem incorporado uma multiplicidade de abordagens e 
referenciais teóricos (DALGALARRONDO, 2008), sendo duas delas as mais importantes 
no desenvolvimento desta pesquisa: a psicopatologia biológica e a psicopatologia 
sociocultural. A primeira “enfatiza os aspectos cerebrais, neuroquímicos ou neurofisiológicos 
das doenças e dos sintomas mentais”; a segunda, em contraposição, “visa estudar os 
transtornos mentais como comportamentos desviantes que surgem a partir de certos 
fatores socioculturais, como discriminação, pobreza, migração, estresse ocupacional, 
desmoralização sociofamiliar etc.” (DALGALARRONDO, 2008, p. 37).

Para a psicopatologia biológica, “a base de todo transtorno mental são alterações de 
mecanismos neurais e de determinadas áreas e circuitos cerebrais” (DALGALARRONDO, 
2008, p. 37). Já a psicopatologia sociocultural diz que os transtornos devem ser estudados 

no seu contexto eminentemente sociocultural, simbólico e histórico. É nesse 
contexto de normas, valores e símbolos culturalmente construídos que os 
sintomas recebem seu significado, e, portanto, poderiam ser precisamente 
estudados e tratados. Mais que isso, a cultura, em tal perspectiva, é elemento 
fundamental na própria determinação do que é normal e patológico, na 

1. Chamado assim pelos primeiros anatomistas, significa pequeno cérebro. É responsável pela coordenação muscular, 
movimentos e manutenção do equilíbrio. 
2. Neurônios presentes no cerebelo.
3. Área envolvida no controle motor, ligada ao cerebelo.
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constituição dos transtornos e nos repertórios terapêuticos disponíveis em 
cada sociedade (DALGALARRONDO, 2008, p. 37).

A condição de nascença/biológica influi diretamente nas nossas relações 
socioculturais, por meio dos nossos padrões de higienização, normalidade, discriminação e 
competição. Por sua vez, as condições socioculturais influenciam e tencionam de diferentes 
formas as condições biológicas, podendo ou não as facilitar, a depender dos acessos 
na sociedade capitalista. Na totalidade da vida, no cotidiano em que se desenrolam as 
relações entre pessoas, não tem como separar essas dimensões do passado pressionando 
o presente e o futuro, porque tudo acontece ao mesmo tempo, em efeito borboleta, numa 
complexidade sem fim (CAPRA; LUISI, 2014). 

3.2 Determinantes psicológicos, sociais e ambientais no contexto do processo 
de educação para indivíduos com TEA

A identificação do TEA começou nos anos de 1930, época pré-reforma psiquiátrica, 
quando os considerados “anormais” eram trancafiados em manicômios. Em 1938, o 
psicólogo infantil austríaco, radicado nos EUA, Leo Kanner, testando pela primeira vez 
onze crianças, percebeu em uma delas características que não se enquadravam nas 
definições até então de psicopatologia em saúde mental. Seu nome era Donald Triplett, 
conhecido como o primeiro paciente identificado com autismo. Quase paralelamente, Hans 
Asperger, psiquiatra também austríaco (que nunca teve contato com Kanner), através de 
uma pesquisa com quatro meninos, descreveu características semelhantes às identificadas 
por Kanner, mas com o que chamamos hoje de altas habilidades, ou de alto funcionamento 
(DONVAN; ZUCKER, 2017; SUSKIND, 2017).

As mudanças nos termos, definições e classificações empregados historicamente, 
acompanham a luta de movimentos sociais por políticas de saúde e educação, que 
contribuíram também para o avanço das ciências da saúde e das ciências da educação.  
Podemos citar em saúde mental a reforma psiquiátrica, e na área educacional e escolar, a 
educação inclusiva, ambas interligadas em muitos aspectos, em especial na valorização do 
sujeito em sua singularidade, totalidade e diversidade. Valorização que se dá muitas vezes 
com ruídos de diálogos, quando falam da mesma coisa, mas de cantos opostos, o que, 
não raro, atrapalha a interdisciplinaridade acadêmica e profissional. Apesar de já haver na 
academia aproximações dos saberes, e na esfera profissional, a intersetorialidade, muitos 
desses ruídos advêm da separação, inclusive, entre educação e saúde, campos que são, 
efetivamente, interligados.

A reforma psiquiátrica parte da ideia de desinstitucionalização no âmbito da loucura 
e da saúde mental e propõe novas estratégias de cuidados em atenção psicossocial, tendo 
surgido no Brasil no contexto da redemocratização (AMARANTE, 2011). Nesse sentido, 
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O principal objetivo da reforma psiquiátrica é a possibilidade de transformação 
das relações que a sociedade, os sujeitos e as instituições estabeleceram 
com a loucura, com o louco e com a doença mental, conduzindo tais relações 
no sentido da superação do estigma, da segregação e da desqualificação 
dos sujeitos ou, ainda, no sentido de estabelecer com a loucura uma relação 
de coexistência, de troca, de solidariedade, de positividade e de cuidados 
(AMARANTE, 2011, p. 758). 

Quanto à educação inclusiva, esta amplia a ideia de assistência educacional que era 
voltada para pessoas com necessidades especiais, por vezes com ênfase nas deficiências 
físicas, para pessoas com necessidades educacionais especiais, com deficiência ou não. 
Considerando que todos os sujeitos têm potencial de aprendizagem, compete à escola 
utilizar seus recursos humanos, técnicos e estruturais para desenvolver um processo 
educativo baseado na interação e na diversidade (FREIRE; BENCZIK; ESTANISLAU, 
2014). Portanto,

É preciso que a diversidade seja vista como algo benéfico ao homem, que 
contribui para o seu crescimento pessoal e para a construção da identidade 
do sujeito que em relação com o outro se reconhece, mas ao mesmo tempo se 
vê como diferente (RIBEIRO; BEZERRA; HOLANDA, 2015, p. 38).

Cabe dizer que, apesar das questões biológicas, nós construímos a diferenciação 
socialmente, pois a sociedade está estruturada para os “normais”, não para as disparidades, 
mesmo no campo educacional. A não ser que as condições biológicas sejam totalmente 
limitantes ao aprendizado formal, dentro da lógica de educação para o trabalho (caso 
de alguns perfis de TEA), nas relações uns com os outros, desenvolvemos técnicas que 
aprimoram o aprendizado dos diferentes, incluindo-os. Contudo, isso depende também das 
condições materiais de vida, sendo mais acessível a aplicação de políticas de aprendizagem 
aos “diferentes” em famílias com capitais culturais, econômicos e sociais mais extensos, 
nas quais o suporte é privilegiado. 

Todos os Transtornos do Neurodesenvolvimento têm alta prevalência, sobretudo 
TDAH e TEA. Para profissionais da educação e da saúde, em seu manejo no ambiente escolar 
e em procedimentos terapêuticos, estes dois têm gerado dificuldades, particularmente por 
serem transtornos com multiplicidades de causas, tanto de natureza biológica, quanto 
psicológicas e socioculturais. O TEA se insere na área de cuidados em saúde mental, 
porém não se limita a ela, é preciso que haja um atendimento em saúde integral para 
pessoas com essa condição. E, embora não seja mais considerado uma deficiência, requer 
atendimento educacional especializado. 

É evidente o quanto o TEA é um transtorno multifatorial, o que faz ser necessária 
uma investigação à luz de Weber (1979), isto é, de sua multiplicidade de causas e não da 
causa eficiente, além de questões sociais relacionadas. Por isso o DSM-5, considerada 
a “bíblia” dos transtornos mentais, é insuficiente para dar conta de todos os aspectos em 
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suas classificações, principalmente porque intenciona ser universal. Intenção inviável, haja 
vista a diversidade e o multiculturalismo que influenciam as visões acerca do processo 
saúde/doença; e os fatores de vulnerabilidade social que impedem inúmeras pessoas de 
receberem tratamentos adequados. Por outro lado, uma aproximação apenas psicossocial, 
sem levar em conta as questões neurobiológicas e genéticas, se torna insuficiente para 
podermos de fato tentar compreendê-lo em sua totalidade, complexidade e realidade 
histórica e cultural. 

A literatura recente sobre autismo diz que a genética é claramente um fator 
predisponente, mas é o ambiente que o desencadeia. Vários fatores ambientais estão 
associados ao autismo, entre eles: infecções virais da mãe; alcoolismo e estresse pré-
natal maternos; acidentes pré-, peri- e neonatais; uso de determinados medicamentos 
durante a gravidez; vacinas infantis4; e infecções à exposição de metais pesados/tóxicos 
(SCHNEIDER; VELASQUES, 2014). 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Estudos americanos com autistas mostram que cerca de 80% estão fora do mercado 

de trabalho (RICHLER, 2017). Isso representa uma grande força de trabalho em potencial, 
considerando o que têm a oferecer. Por exemplo, em geral, autistas de alto funcionamento 
têm boa memória, facilidade de raciocínio lógico e inteligência visual; capacidade de manter 
atenção e foco prolongados, inclusive e, sobretudo, usando computador, smartphone, 
tablet etc.; perseverança, honestidade (por alguma questão neurofuncional ainda não 
desvendada, autistas são incapazes de mentir e dissimular), entre outras habilidades e 
competências comuns às pessoas com TEA.

Essas características podem agregar valor às empresas. Com elas, autistas podem 
ser vistos não como uma contratação “social”, movida pela exigência da legislação, e sim 
como úteis e imprescindíveis no desenvolvimento organizacional. 

Mundialmente, o grande marco para o reforço das políticas públicas foi a publicação 
em 2007 da Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiências (UNITED NATIONS, 
2007). Assinada por diversos países, dentre os quais o Brasil, esta convenção reconhece 
direitos e abre espaço para a formulação e aprimoramento de políticas associadas à 
inclusão de autistas no mercado de trabalho.

No Brasil, a Lei nº 12.764/2012, também conhecida como Lei Berenice Piana5, institui 

4. Vacinas são aqui citadas por causa da fonte usada, mas há muito tempo a pesquisa publicada em 1998 na revista 
inglesa The Lancet pelo britânico Andrew Wakefield associando a vacina VASPR (contra o sarampo, a parotidite [pa-
peira] e a rubéola) ao autismo foi refutada. O norte-americano Jeff Bradstreet associou todas as vacinas ao autismo. As 
afirmações até hoje permeiam o imaginário dos pais, mas os escândalos relacionando os dois a pagamento de propina 
continuam. O primeiro médico foi impedido de exercer a medicina, o segundo se suicidou. 
5. Autora da lei, Berenice Piana é mãe de autista e ativista pelos direitos das pessoas com TEA. O ativismo dos pais, 
com amplas campanhas por visibilidade, financiamento de pesquisas e políticas para cuidados em saúde e em educa-
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a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 
(BRASIL, 2012). Este marco legal estabelece que os autistas devam ser considerados 
deficientes para todos os efeitos legais. Em termos neuropsicológicos e médicos, todavia, 
e entre os movimentos de pais e de pessoas com TEA, como dito anteriormente, autismo 
é uma condição neurodiversa e não uma deficiência. A generalização dos autistas como 
deficientes é em si uma questão controversa na lei, mas que não diminui a importância 
deste marco legal na salvaguarda de direitos e na promoção da inclusão laboral dessas 
pessoas (LEOPOLDINO, 2015).

A Lei nº 12.764/2012 reconhece a necessidade de “estímulo à inserção da pessoa 
com transtorno do espectro autista no mercado de trabalho, observadas as peculiaridades 
da deficiência” (BRASIL, 2012), de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). Entretanto, não foram estabelecidos formalmente os recursos e as estruturas de 
serviços para a implantação das políticas, o que limita os resultados a serem obtidos 
ao garantimento de direitos relacionados à atuação profissional. O efeito da lei já se faz 
sentir na forma de legislações estaduais e municipais, que começam a ser discutidas e 
implantadas por todo o país, cumprindo papel de regulação e operacionalização da lei 
federal (LEOPOLDINO, 2015).

Contudo, o capitalismo efetivamente é para o dinheiro, não para as pessoas, 
automaticamente explorando trabalhadores e excluindo aqueles que não podem ser 
explorados. No estado do Ceará, por exemplo, não existe nenhuma política pública ou 
iniciativa privada que dê suporte a autistas que queiram ingressar no mercado de trabalho, 
como confirma Cláudio Leopoldino6, autor de um dos artigos sobre autismo e mercado de 
trabalho aqui referenciados. Os autistas não são corpos para o trabalho. Quanto a políticas 
de inclusão de autistas na educação superior, são quase inexistentes no país. Muitos 
autistas até conseguem ingressar na faculdade, porém são os que estão no espectro leve 
do transtorno e que têm apoio familiar. 

Não à toa os movimentos sociais que lutam pelos direitos dos autistas por legislação 
e políticas públicas de saúde e de educação (que contribuíram para melhorias nas condições 
e políticas de trabalho) têm feito barulho e trazido grande exposição ao tema. Cabe às 
ciências, sejam biomédicas ou sociais, contribuir com o debate e ampliar o entendimento do 
Transtorno do Espectro Autista em sua totalidade. Percebendo-o como um transtorno, mas 
também fazendo a crítica a esse modelo de transtorno e ampliando o seu entendimento 
para além do indivíduo, estendendo-o para as bases sociais que o compõe.

É preciso considerar que as próprias ciências da saúde também partem de 
subjetividades científicas, discursos, construções culturais e ideologias (HELMAN, 

ção, é comparável em magnitude apenas ao ativismo no auge da crise da Aids (SOLOMON, 2013).
6. Cláudio Leopoldino é coordenador do departamento de administração da Faculdade de Economia, Administração, 
Atuária e Contabilidade (FEAAC), da Universidade Federal do Ceará (UFC).
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2009). No entanto, não é possível conceber qualquer coisa psicológica ou social sem um 
cérebro biológico. Longe de serem excludentes, bioquímica cerebral e experiência social 
estão ligadas. O Transtorno do Espectro Autista é uma prova disso, quando percebemos 
características neurobiológicas como as descritas acima e como isso interfere nas relações 
sociais de um autista e, mesmo, na sua entrada no mercado de trabalho e convivência 
organizacional.

Adultos com TEA frequentemente têm características valiosas que são procuradas 
no ambiente de trabalho. Alguns indivíduos demonstram competência lógica e matemática, 
e excepcional habilidade no uso do computador ou memória eidética, popularmente 
conhecida como memória fotográfica. Podem ainda possuir importantes traços pessoais 
que promovem a produtividade no local de trabalho, como a honestidade, a confiabilidade 
e a perseverança (GENTRY et al., 2015).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora possamos classificar o TEA em conjuntos de sintomas, a topografia — 

como os sintomas se manifestam em cada indivíduo — é bem diferente, do ponto de vista 
neurobiológico. Do ponto de vista social e familiar, a experiência de cada um também 
interfere na manifestação do TEA. Quem teve mais ou menos acesso a serviços em saúde, 
educação inclusiva, estímulos em casa, família estruturada, terapias, relações saudáveis 
etc. levará uma vida diferente de quem não teve.

Estar diante dos que de fato têm de conviver com essas condições neurologicamente 
e geneticamente, numa sociedade feita para os típicos, para os normais (termo em desuso), 
revela muito mais do que a simples fascinação causada nas pessoas pelo universo autista 
exibido em livros, filmes, quadrinhos, séries de TV e streaming. Torna visível a necessidade 
de construir pontes juntamente com eles para o acesso à sociedade capitalista que prima 
pela padronização. Nesse sentido, o diálogo que por ora realizamos tentou contribuir para 
a construção dessas pontes.

Identificados na infância, porque se nasce com eles, Transtornos do 
Neurodesenvolvimento como o TEA são para a vida toda. O foco dos últimos anos, 
entretanto, quando se intensificaram os estudos e o interesse social pelo TEA, ficou nas 
crianças e adolescentes. Nada mais justo então que o pensemos em sua realidade adulta, 
inclusive na questão do trabalho, condição ontológica do ser humano (MARX, 2002).

Infelizmente, a maior parte dos autistas adultos estão fora do mercado de trabalho. 
Apesar de haver diversas experiências pontuais em empresas, o mercado ainda não se 
adequou para eles em grande escala. E o próprio mercado de profissionais que trabalham 
com esse transtorno também não oferece muitas opções nessa direção, de trabalhar 
questões que ajudem esses indivíduos a se habituarem no mundo do trabalho. Não há nem 
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mesmo opções de acompanhamento na inserção na universidade. 

O poder público igualmente não tem oferecido possibilidades. Nem há medidas 
significativas em políticas públicas na iniciativa privada que ofereçam programas para 
acompanhar autistas na faculdade, no ensino profissionalizante ou em curso técnico, nem 
preparação para entrada no mercado de trabalho e adaptação organizacional. Há uma ou 
outra experiência isolada. 

Ouvi-los é um primeiro passo. Saber do que precisam esses jovens adultos. 
Conhecer suas próprias narrativas, muito mais que descrevê-los. Muito ainda precisa ser 
feito. A academia se responsabiliza em ajudar nessa escuta de pessoas de carne e osso 
que necessitam ser compreendidas, sobretudo a partir delas, mas também com as chaves 
interpretativas que produzimos através da pesquisa no fazer acadêmico diário. 

Cientificamente, a interdisciplinaridade é uma das chaves de interpretação dessa 
realidade. Ouvindo e analisando as demandas desses sujeitos, suas dificuldades em se 
adaptar ao mundo produzido para as pessoas típicas, para serem corpos para o trabalho 
típico, vemos que essa chave interpretativa se revela apropriada, uma vez que o TEA, 
como condição neurodiversa, é por si só, um fenômeno interdisciplinar, não sendo possível 
isolar seus pontos-chaves. Em meio aos debates epistemológicos da fragmentação versus 
totalidade estão os sujeitos com autismo na complexa concretude de seu cotidiano, e são 
com eles e entre eles que se pretende certificar se essa abordagem interdisciplinar é válida. 

Assim, vemos as questões que abrangem todas as dificuldades de ter nascido com 
TEA, com esse cérebro atípico que se insere em um mundo feito para pessoas típicas, 
mundo esse que somente aos poucos tem se adaptado à neurodiversidade. Vemos além de 
suas experiências de trabalho ou de ausência de trabalho que deem conta, por assim dizer, 
de suas características específicas, tanto de inclusão delas, quanto de aproveitamento do 
que eles, autistas, têm de diferente e possível para oferecer ao mundo do trabalho. 

Por esse motivo, pensando esse cérebro atípico, neurobiológico, mas também 
inserido socialmente, sujeito a todas as construções sociais, a interdisciplinaridade se faz 
necessária em todas as áreas, do cuidado em saúde até a abertura das empresas para 
essas pessoas. Ganham elas, e ganha muito mais a sociedade, cada vez que respeita, 
acolhe e aprende com a neurodiversidade. 
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